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Espetáculos  na  Orla 


Jorge  Cecílio 


0  NAVIO-ESCOLA  espanhol  juanSebastiánde  Elcano  atravessa  o  nevoeiro  na  Baía  de  Guanabara,  na  chegada  ao  Rio,  enquanto  baleias  orca,  mãe  e  filha,  evoluem  entre  São  Conradoe  o  Leblon.  PÁGINA  A16 


Governo  mantém  rigor  com  americanos 


Telefonema 
de  Leão 
tumultua 
a  Seleção 

Uma  ligação  de  Emer¬ 
son  Leão  à  concentração  da 
Seleção  Brasileira  Sub-23 
abalou  a  tranqüil  idade  do 
time,quedisputanoChileo 
Torneio  Pré-Olímpico.  Na 
conversa,  Leão  deu  conse- 
I  hostáti  COS  a  A I  ex,  seu  j  oga- 
dor  no  Santos,  e  criticou  a 
posição  em  que  foi  escala¬ 
do.  A  atitude  foi  tachada  de 
"  oportu  n  i  sta"  pel  o  técn  i  co 
R  i  cardo  Gomes,  que  contra- 
atacou:  "0  Leão  que  cuide 
do  Santos."  PÁGINA  C6 

■  EDMUNDO  E  ROMÁRIO  REE¬ 
DITAM  DUPLANOFLU.PÁG.Cl 


ECONOMIA 

BANCO  É 
CONDENADO 
A  INDENIZAR 
LOUlS  VUinON 

A18 

ESTATUTO 

QUEM  ADOTAR 
IDOSO  VAI 
PAGAR  MENOS 
IMPOSTO 

A5 

POLÍTICA 

SÉRGIO 

CABRAL  APÓIA 
CONDE  PARA 
PREFEITO 

A2 


O  TEM  PO 

HOJE 

AMANHA 

QUINTA 

O 

Chuvoso 

Em  parte 
nublado 

O 

Chuvoso 

Mín.  24 
Máx.  30 

Mín.  23 

Máx.  29 

Mín.  22 
Máx.  28 

Venda  avulsa 
RJ,MG,ES,SP:R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7h  às  14h 


Abandono  e  Saque  em  Ipanema 


Fernando  Rabelo 


DOIS  M  ENORES,  moradores  de  rua,  separam  cadeiras,  recoihem  peças  de  alumínio,  iivros  e  giz  no  prédio  abandonado  há  dois  anos  da 
escoia  Chapeuzinho  Vermelho,  em  Ipanema,  parte  de  um  inventário  com  40  herdeiros  que  se  tornou  refúgio  de  mendigos.  PÁGINA  A13 


O  governo  federal  publi¬ 
cou  ontem,  no  Diário  Ofi¬ 
cial,  portaria  assinada  pe¬ 
los  ministérios  da  J  ustiça  e 
Relações  Exteriores  que 
mantém  a  identificação  de 
americanos  que  desembar¬ 
quem  nos  portos  e  aeropor¬ 
tos  brasileiros.  A  medida 
cria  um  grupo  de  trabalho 
quetem30dias  para  regula¬ 
mentar  0  fichamento  de  ci- 
dadãosdos  Estados  Unidos. 
E  m  reuni  ão  com  o  presiden¬ 
te  George  Bush  na  Cúpula 
das  Américas,  no  México,  o 
presidente  Lula  propôs eli- 
mi  nar  a  exigência  recíproca 
devi  sto  para  vi  aj  antes  dos 
dois  países.  PÁGINA  A3 

Bush  proíbe 
entrada  de 
corruptos 
nos  EUA 

Qualquer  estrangeiro  en¬ 
volvido  em  caso  de  corrup¬ 
ção  pública  será  proibido  de 
entrar  nos  E  stados  U  ni  dos.  A 
medida,  anunciada  ontem 
pelo  presidente  George 
Bush,  na  abertura  da  Cúpula 
das  A  méri  cas,  no  M  éxi  co,  en¬ 
tra  em  vigor  imediatamente. 
Contudo,  a  proposta  encon¬ 
tra  resistência  de  vários  paí¬ 
ses,  i  ncl  usi  ve  do  Canadá,  que 
a  considera  vaga  e  difícil  de 
ser  aplicada.  PÁGINA  A6 


Banco  Central 
capta  US$  1,5  bi 


Impunidade  marca  os 
processos  contra  policiais 


No  ano  passado,  a  Polícia 
M  ilitar  do  Estado  do  Rio 
abri  u  processos  contra  1.032 
membros  da  corporação.  A 
PM  registra  778  punições,  en¬ 
tre  repreensão  e  pri  são,  e  ape¬ 
nas  64  casos  de  expulsão.  "A 
polícia  não  investiga  e  não 


descobre  os  assassi  nos  de  po- 
liciais,  mas  os  PMssão  leva¬ 
dos  ao  banco  dos  réus  quando 
praticam  crimes",  critica  o 
deputado  Paulo  Ramos,  ex- 
policial.  Ignáci  o  Cano,  profes¬ 
sor  da  Universidade  do  Esta¬ 
do  do  Rio  dej  aneiro,  conside¬ 


ra  a  fi  scal  i  zação  e  a  i  nvesti  ga- 
ção  internas  da  polícia  "mui¬ 
to  ruins".  A  especialista  em 
segurança  pública,  j  ulita 
Lemgruber,  sugere  controles 
mais  rígidos  e  salários  que 
permitam  aos  policiais  mora¬ 
rem  fora  de  favelas.  PÁG.A13 


O  Banco  Central  vendeu 
ontem  U  S$  1,5  bi  I  hão  em  tí- 
tulos  da  dívida  com  resgate 
para  30  anos,  que  pagarão 
aos  investidores  j  uros  de 
8,25%  a  cada  12  meses.  O  ne¬ 
gócio  fez  baixar  a  cotação  da 
moeda  americana  a  R$  2,79, 
a  menor  desde]  ul  ho  de  2002. 
A  estratégia  do  Banco  Cen¬ 


tral  é  elevar  as  reservas  em 
moeda  estrangei  ra,  hoj  e  em 
US$17  bilhões  líquidos  (des¬ 
contado  0  di  nhei  ro  do  F  M I ), 
0  que  ainda  deixa  o  Brasil 
vulnerável  a  turbulências  na 
economi  a  de  outros  países.  O 
obj  etivo  do  governo  é  captar, 
ao  I  ongo  de  2004,  até  US$4 
bilhões.  PÁGINA  Al 7 


CIDADE 

HABEAS-CORPUS 
GARANTE 
LIBERDADE  AO 
CANTOR  BELO 

A14 


Caderno  B 

PORTELA 
TEMPERA  O 
SAMBA 
DE  TERREIRO 

BI 


EMPRÉSTIMO 

AES  GANHA 
MAIS  R$  700 
MILHÕES 
DO  BNDES 
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INTERNACIONAL 

EX- FALSIFICADOR 
VAI  PRODUZIR 
PEPSI  COLA 
NO  IRAQUE 
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Fia  pede  socorro  ao  torcedor 

Clube  planeja  vender  2  mil  novos  títulos  de  sócio  e  calcula  arrecadar  R$  10  milhões 


TOSTÃO 

COMENTARISTA 

Centroavante 
grosso  não  dá 

Como  aconteceu  na  partida  pelas 
.  Eliminatórias  contra  o  Uruguai,  o  time  pré- 
.  olímpico  teve  facilidades  no  ataque,  mas  não 
aproveitou.  Em  compensação,  o  Uruguai  com 
um  centroavante  e  dois  pontas  velozes 
.  incomodou  bastante  a  defesa  brasileira.  Os 
.  laterais  não  sabiam  se  ficavam  atrás  ou  se 
avançavam,  como  fazem  normalmente. 

No  gol  do  Uruguai,  Maicon  perdeu  a  bola 
no  ataque  e  deixou  um  vazio  na  lateral.  A 
cobertura  deveria  ser  feita  pelo  Edu  Dracena 
e  não  pelo  Paulo  Almeida,  com  o  Maxwell  se 
posicionando  como  zagueiro.  Um  lateral 
avança  e  o  outro  fica.  Os  volantes  tentam  fazer 
a  cobertura  e  quase  sempre  chegam 
atrasados,  pois  têm  de  correr  para  trás. 

O  Uruguai  não  adotou  nenhuma  tática 
especial  contra  o  Brasil.  O  time  foi  também 
ousado  em  todas  as  partidas  pelas 
Eliminatórias  (o  técnico  é  o  mesmo)  e  no 
primeiro  jogo  do  Pré-Olímpico,  quando  foi 
goleado  pelo  Chile  por  3  a  0.  É  uma  tática  de 
risco.  Toda  equipe  deveria  treinar  um 
esquema  de  risco  para  usá-lo  no  momento 
‘  certo  e  não  em  todas  as  partidas,  como  faz  o 
-  Uruguai. 

•  Leão  telefonou  para  o  Alex  e  pediu  ao 
zagueiro  que  sugerisse  ao  Ricardo  Gomes  a 
troca  de  posição  entre  os  dois  zagueiros.  Não 
há  nada  de  antiético  nisso.  Leão  tem  razão. 
Edu  Dracena  joga  no  Cruzeiro  pela  esquerda 
e  Alex  atua  bem  dos  dois  lados. 

No  segundo  tempo,  Ricardo  Gomes 
preferiu  o  Paulinho  ao  Daniel  Car\^alho.  Não 
entendi.  Daniel  Carvalho  foi  o  melhor  jogador 
do  Inter  e  um  dos  melhores  do  Brasileiro,  o 
melhor  no  Mundial  Sub-20  e  o  melhor  da  Sub- 
23,  contra  a  Venezuela.  Parreira  deveria  estar 
no  Chile  para  ajudar  o  Ricardo  Gomes. 

Discute-se  muito  se  a  Seleção  deveria  ter 
um  centroavante  ou  não.  A  necessidade  de  um 
centroavante  não  é  a  de  ter  um  atacante  alto, 
forte,  pesado,  fixo  na  área  e  somente  para 
'  finalizar.  Esse  jogador,  mesmo  fazendo  gols, 
atrapalha  o  ataque. 

O  centroavante  é  importante,  desde  que  ele 
se  movimente  na  frente,  tenha  luna  razoável 
habilidade  para  driblar  e  tnKar  passes  em 
pequenos  espaços,  seja  referência  para  os  que 
chegam  de  trás  e  um  bom  finalizador.  Dagoberto, 
que  não  é  um  centroavante,  poderá  jogar  bem 
nessa  posição  se  for  bem  orientado.  Ele  está 
muito  confuso,  sem  saber  a  sua  t>osição. 

Um  bom  time  não  precisa  de  um 
;  centroavante  estático  e  grosso,  mas  de  um 
bom  centroavante. 


Errei 

Escrevi  besteira  na  última  coluna  ao  dizer 
que  o  espetacular  gol  do  Maicon  contra  o 
Paraguai  foi  tão  bonito  quanto  o  do  Maradona, 
na  Copa  de  86. 

Independentemente  da  imensa  diferença 
de  qualidade  entre  os  dois  jogadores  e  da 
importância  das  duas  partidas,  ao  ver  com 
mais  calma  os  dois  gols,  ficou  claro  que  o 
Maicon  tinha  um  espaço  livre  à  frente, 
ultrapassou  sem  driblar  os  marcadores  graças 
à  sua  velocidade,  fintou  o  goleiro  e  fez  o  gol. 
Maradona  driblou  os  adversários  e  fez  um  gol 
muito  mais  bonito. 

A  arrancada  pela  meia-direita  em  direção 
ao  gol  não  é  virtude  do  Maicon.  É  a  sua 
principal  deficiência.  Com  frequência,  ele 
perde  a  bola  e  deixa  um  vazio  na  lateral,  como 
no  gol  do  Uruguai. 

Diferentemente  do  Maicon,  Maurinho, 
titular  do  Cruzeiro,  raramente  é  desarmado 
quando  avança.  Ele  dribla,  pas.sa,  cruza  e 
finaliza  no  momento  certo.  Não  tenta  fazer  o 
que  não  sabe.  Mas  nunca  vai  fazer  um  gol 

rnmn  n  Hn  Maírnn 


Guto  Seabra 

O  primeiro  pedido  de  socorro  fi¬ 
nanceiro  da  nova  gestão  à  nação 
rubro-negra  está  perto  de  se  con¬ 
cretizar.  O  Flamengo,  dependendo 
apenas  da  aprovação  do  Conselho 
Deliberativo,  vai  pôr  à  venda  2  mil 
títulos  de  sócios  proprietários.  A  o- 
timista  previsão  é  de  que  R$  10  mi¬ 
lhões  possam  entrar  nos  combali¬ 
dos  cofres  do  clube  com  a  ação. 

A  pedido  do  presidente  Márcio 
Braga  na  reunião  de  diretoria,  rea¬ 
lizada  na  segunda-feira  à  noite,  a 
venda  dos  títulos  é  prioridade  na 
Gávea.  Os  preços  estão  preestabe¬ 
lecidos,  tendo  0  torcedor  desconto 
na  compra  à  vista.  O  título  de  sócio 


do  Flamengo,  embora  a  Gávea  ain¬ 
da  precise  de  um  processo  de  revi¬ 
talização  (projeto  de  Márcio  Bra¬ 
ga,  aos  cuidados  do  vice-presiden¬ 
te  Maurício  Mattos),  vai 
custar  R$  6,5  mil  à  vista. 

O  interessado  que  não  ti¬ 
ver  0  dinheiro  pode  par¬ 
celar  em  12  ou  20  vezes  - 
em  parcelas  de  R$  620  ou 
R$400. 

A  receita  futura  já 
tem  destino  certo.  Por 
imposição  do  estatuto  ru¬ 
bro-negro,  0  projeto  da  venda  dos 
títulos  só  pode  entrar  em  votação 
se  na  proposta  constar  onde  será  a- 
locado  o  recurso.  Desta  vez,  o  pre¬ 
sidente  Márcio  Braga  vai  disponi¬ 


bilizar  80%  para  cobrir  o  passivo  e 
os  outros  20%,  para  a  construção 
do  Centro  de  Treinamento  (Ninho 
do  Urubu),  em  Vargem  Grande. 

--  Será  uma  reunião 
extraordinária,  que  vou 
marcar  em  breve,  tão  lo¬ 
go  o  Márcio  Braga  emita 
a  formalização  do  pedi¬ 
do.  É  um  dinheiro  carim¬ 
bado  -  afirmou  o  presi^ 
dente  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  Flamengo, 
Sérgio  Veiga  Brito. 

Ciente  da  necessidade  urgente 
de  fazer  caixa  mas  evitando  gas¬ 
tos,  0  clube  não  fará  campanha  pu¬ 
blicitária  no  momento.  A  diretoria 
crê  que  a  eleição  de  Márcio  Braga 


é  um  impulso  suficiente.  Mas  no 
futuro,  se  preciso,  o  projeto  pode 
ser  fortalecido  com  ações  de  mar¬ 
keting. 

-  Uma  campanha  significa  gas¬ 
tos  e  0  clube  não  pode  -  disse  o  vi¬ 
ce-presidente  de  esportes  olímpi¬ 
cos,  Arnaldo  Szpiro. 

O  segundo  passo  para  explorar 
a  força  da  torcida  rubro-negra,  es¬ 
timada  em  35  milhões  de  pessoas, 
vai  ser  o  Projeto  Nação  Rubro-Ne¬ 
gra.  Aprovada  pelo  presidente  do 
Flamengo,  a  idéia  de  Ronaldo  He- 
lal  prevê  uma  pesquisa  quantita¬ 
tiva  e  qualitativa  dos  torcedores 
espalhados  pelo  Brasil.  Isso  vai 
propiciar  ações  diretas  e  mais  pre¬ 
cisas  do  marketing. 

-  O  Flamengo  tem  a  torcida  co¬ 
mo  0  maior  patrimônio,  mas  nunca 
estreitou  esse  laço  -  disse  Ronaldo 
Helal. 

No  futebol,  também  conviven¬ 
do  com  a  crise  financeira,  o  diretor- 
técnico  Júnior  vistoriou  ontem  o 
estádio  Raolino  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda,  para  saber  as  con¬ 
dições  do  gramado  e  tomar  pé  da 
infra-estrutura  em  geral.  A  medi¬ 
da  visa  a  fugir  das  altas  taxas  co¬ 
bradas  pela  Suderj  pela  utilização 
do  Maracanã. 

Em  campo,  o  técnico  Abel  Bra¬ 
ga  ainda  vai  demorar  a  contar  com 
Edilson.  O  atacante  voltou  a  desa¬ 
fiar  a  nova  conduta  de  profissiona¬ 
lismo  imposta  pela  diretoria.  On¬ 
tem  à  noite,  era  e.sperada  sua  che¬ 
gada,  mas  0  jogador  ainda  não  a- 
pareceu  no  clube  nem  fez  contato. 
Como  hoje  será  completado  o  pe¬ 
ríodo  de  30  dias  de  férias  a  que  te¬ 
ria  direito  por  lei,  pode  ser  que  E- 
dílson  se  apresente.  Seu  futuro  no 
Flamengo,  no  entanto,  está  cada 
dia  mais  incerto.  A  multa  de  30% 
deverá  se  transformar  em  afasta¬ 
mento  do  clube. 


7/1/2004- Jorge  Cecílio 


Fia  vistoria 
estádio  do 
Voita 
Redonda 
para jogar 
0  Estadual 


JÚNIOR  BAIANO  no  treino  do  Flamengo;  técnico  Abel  está  satisfeito  com  o  time  mas  quer  reforço  de  atacante  guto.seabra@jb.oom.br 


Botafogo  manda  Almír  voltar 


Deprimido  pela 
hepatite,  meia  deixa 
Nova  Friburgo 

Seguindo  conselho  do  departa¬ 
mento  médico  do  Botafogo,  o 
meia-atacante  Almir  deixou  o  e- 
lenco,  que  está  em  Nova  Friburgo 
se  preparando  para  a  disputa  do 
Campeonato  Estadual.  O  jogador, 
que  não  vinha  treinando  por  ter 


contraído  hepatite,  continuará  o 
tratamento  no  Rio  de  Janeiro.  A 
medida  foi  tomada  porque  Almir, 
segundo  os  médicos,  estaria  depri¬ 
mido. 

-  O  jogador  fica  sozinho  no  ho¬ 
tel,  deslocado  do  grupo,  ouvindo 
os  outros  jogadores  comentando 
sobre  os  treinos  dos  quais  não  tem 
podido  participar.  Por  isso,  não  nos 
interessa  que  o  Almir  fique  aqui 
aumentando  a  depressão.  Foi  me¬ 
lhor  que  voltasse  para  o  Rio  -  afir¬ 


mou  o  médico  Carlos  Veiga. 

Como  Almir  não  deverá  retor¬ 
nar  para  Nova  Friburgo,  ficará  de 
fora  das  primeiras  rodadas  do  Es-’ 
tadual.  Ao  contrário  do  reforço 
que  se  apresentou  ontem  à  tarde. 
O  lateral-direito  Ruy,  que  atuou 
pelo  Cruzeiro  no  Campeonato  Bra¬ 
sileiro,  chegou  empolgado  e  espe¬ 
ra  vencer  no  novo  clube. 

-  Para  mim,  significa  muito  jo¬ 
gar  no  Botafogo.  O  clube  está  na 
história  do  futebol  brasileiro,  sem¬ 


pre  teve  grandes  jogadores.  É  uma 
alegria  muito  grande  vestir  es.sa 
camisa.  Jogar  no  Rio  de  Janeiro 
também  sempre  foi  um  sonho,  es¬ 
pero  não  decepcionar  e  conseguir 
logo  a  posição  de  titular  -  afirmou 
Ruy,  que  chega  emprestado  pelo 
Guarani  por  um  ano. 

O  técnico  Levir  Culpi  não  es¬ 
conde  a  satisfação  pelo  reforço. 

-  Apóia  e  marca  bem,  tem  óüma 
velocidade  e  chute  forte.  Não  vejo 
a  hora  de  lançá-lo  na  equipe. 


Dacar 

Rali  passa  levantando  poeira 

Melhor  participação  do  Brasil  foi  novamente  nos  caminhões,  com  um  segundo  lugar 


Os  participantes  do  Rali  Da¬ 
car  comeram  muita  poeira  na  e- 
tapa  de  ontem,  a  12“,  entre  Bo¬ 
bo  Dioulasso  (Burkina  Faso)  e 
Bamako  (Mali).  A  poeira  era 
tanta  que  os  pilotos  completa¬ 
ram  o  percurso  de  213km  prati¬ 
camente  às  escuras.  Foi  o  que  a- 
conteceu  com  o  brasileiro  Jean 
AtpvpHo* 


da  moto.  Na  primeira  parte  eu 
caí  para  a  29“  posição  porque  re¬ 
duzi  bastante  o  ritmo.  Só  no  final 
consegui  ultrapassar  os  dois  que 
estavam  me  atrapalhando  e  fa¬ 
zendo  poeira  e  recuperei  algu¬ 
mas  posições  -  contou  Jean,  que 
estava  preocupado  em  ter  passa¬ 
do  rápido  demais  em  um  dos  oito 

raHarpfÇ  pcn;i1hpHnc  npln  nprnir- 


—  Eu  não  conseguia  enxergar 
direito  e  acho  que  entrei  mais  rá¬ 
pido  num  vilarejo,  passando  do 
limite  de  30km/h.  Vamos  esperar 
para  saber  se  haverá  alguma  pu¬ 
nição  ou  não.  Eu  nunca  desobe¬ 
deço  aos  radares,  mas  hoje  esla¬ 
va  impossível  até  ler  a  planilha, 
espécie  de  mapa  que  levamos  no 

n;«ínp1  Ha  mnfr»  mm  ac  infnrma. 


Jean  terminou  a  etapa  28  mi¬ 
nutos  e  1 1  segundos  após  o  cam¬ 
peão,  0  francês  Cyril  Després, 
que  completou  os  213km  em 
Ih43minl3s.  Com  o  resultado  na 
etapa,  Jean  subiu  uma  posição 
na  classificação  geral  e  aparece 
em  14". 

A  melhor  participação  brasi- 
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